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	SOBRE O ETL GEOGRÁFICO
	Ferramenta para extração, transformação e carga de dados geográficos. Possibilita a integração entre diferentes bancos de dados geográficos e formatos de arquivos em fluxos de processamento pré-agendados, garantindo atualizações automáticas. Agrega valor à cartografia digital, qualidade dos dados geográficos e atualização de layers.Os fluxos são desenvolvidos por profissionais especializados de Geoprocessamento da Prodam, conforme o levantamento de requisitos para construção dos fluxos ETL Geográfico, totalmente adaptado às necessidades de negócio do cliente.O consumo dos fluxos é contabilizado em medição mensal, podendo ser contratada por pacote de assinaturas fixas, conforme o perfil de consumo.

	INFORMAÇÕES TÉCNICAS

